
 
 
Colégio Paranapuã                                                                                    Bolsão 2008/2009 

 
 

 
Pág:  1 

 
 
 

 Prova A 
NOME: __________________________________________________________________________ DATA: 25/10/2008 

  
“Criança, não verás país nenhum como este.” 

                                                                                                                           Olavo Bilac 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Na associação da frase de O. Bilac com a fotografia acima, é possível haver uma IRONIA? Justifique sua 
resposta: 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 2 a 7: 
 

Na escuridão miserável 
Fernando Sabino 

 
1 
 
 
 
5 
 
 
 
 
10 
 
 

Eram sete horas da noite quando entrei no carro, ali no Jardim Botânico. Senti que alguém me 
observava, enquanto punha o motor em movimento. Voltei-me e dei com uns olhos grandes e parados como 
uns de um bicho, a me espiar, através do vidro da janela, junto ao meio-fio. Eram de uma negrinha mirrada, 
raquítica, um fiapo de gente encostada ao poste como um animalzinho, não teria mais que uns sete anos. 
Inclinei-me sobre o banco, abaixando o vidro. 

– O que foi, minha filha? – perguntei, naturalmente, pensando tratar-se de esmola. 
– Nada não senhor – respondeu-me, a medo, um fio de voz infantil. 
– O que é que você está me olhando aí? 
– Nada não senhor – repetiu. – Tou esperando o ônibus... 
– Onde é que você mora? 
– Na praia do Pinto. 
– Vou para aquele lado. Quer uma carona? 
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“Dei com uns olhos grandes e parados como uns de um bicho...”(linhas 2 e 3) 
“... encostada ao poste como um animalzinho...”(linha 4) 

 

 
 
15 
 
 
 
 
20 
 
 
 
 
25 
 
 
 
 
30 
 
 
 
 
35 
 
 
 
 
40 
 
 
 
 
45 

Ela vacilou, intimidada. Insisti, abrindo a porta: 
– Entra aí, que eu te levo. 
Acabou entrando, sentou-se na pontinha do banco, e enquanto o carro ganhava velocidade, ia 

olhando duro para a frente, não ousava fazer o menor movimento. Tentei puxar conversa: 
– Como é seu nome? 
– Teresa. 
– Quantos anos você tem, Teresa? 
– Dez. 
– E o que estava fazendo ali, tão longe de casa? 
– A casa da minha patroa é ali. 
– Patroa? Que patroa? 
Pela sua resposta, pude entender que trabalhava na casa de uma família no Jardim Botânico: lavava 

roupa, varria a casa, servia à mesa. Entrava às sete da manhã, saía às oito da noite. 
– Hoje saí mais cedo. Foi jantarado. 
– Você já jantou? 
– Não. Eu almocei. 
– Você não almoça todo dia? 
– Quando tem comida pra levar, eu almoço; mamãe faz um embrulho de comida pra mim. 
– E quando não tem? 
– Quando não tem, não tem – e ela até parecia sorrir, me olhando pela primeira vez. Na penumbra do 

carro, suas feições de criança, esquálidas, encardidas de pobreza, podiam ser as de uma velha. Eu não me 
continha mais de aflição, pensando nos meus filhos bem-nutridos – um engasgo na garganta me afogava no 
que os homens experimentados chamam de sentimentalismo burguês: 

– Mas não te dão comida lá? – perguntei, revoltado. 
– Quando eu peço eles dão. Mas descontam no ordenado, mamãe disse para eu não pedir. 
– E quanto é que você ganha? 
Diminuí a marcha, assombrado, quase parei o carro. Ela mencionava uma importância ridícula, uma 

ninharia, não mais que alguns trocados. Meu impulso era voltar, bater na porta da tal mulher e meter-lhe a 
mão na cara. 

– Como é que você foi parar na casa dessa... foi parar nessa casa? – perguntei ainda, enquanto o 
carro, ao fim de uma rua do Leblon, se aproximava das vielas da praia do Pinto. Ela disparou a falar: 

– Eu estava na feira com a mamãe e então a madame pediu para eu carregar as compras e aí noutro 
dia pediu a mamãe para eu trabalhar na casa dela, então mamãe deixou porque mamãe não pode deixar os 
filhos todos sozinhos e lá em casa é sete meninos fora dois grandes que já são soldados pode parar que é 
aqui moço, obrigado. 

Mal detive o carro, ela abriu a porta e saltou, saiu correndo, perdeu-se logo na escuridão miserável da 
praia do Pinto. 

 
(SABINO, Fernando. A companheira de viagem. 10. ed. 

Rio de Janeiro, Record, 1987. p. 135-7.) 
 

 
 
2.   
 

 
Por que o narrador compara a menina a um bicho e a um animalzinho? 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 
 
 
3. Compare as atitudes da menina no início e no fim da narração:  

 
no início              no fim 

 
“respondeu-me, a medo” 

“vacilou, intimidada” 
“acabou entrando” 

“não ousava fazer o menor movimento” 

  
“disparou a falar” 

“ela abriu a porta e saltou” 
“saiu correndo” 
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“Eu estava na feira com mamãe e então a madame pediu para eu carregar as compras e aí noutro dia 
pediu a mamãe pra eu trabalhar na casa dela, então mamãe deixou porque mamãe não pode deixar os 
filhos todos sozinhos e lá em casa é sete meninos fora dois grandes que já são soldados pode parar que 
é aqui moço, obrigado.” (linhas 44, 45, 46 e 47) 

O que demonstrava a mudança de atitude da menina, ao aproximar-se do lugar onde morava? 
________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 
 

4. No fim do texto, o autor usa a expressão na escuridão miserável com o seguinte sentido: a praia é escura e 
seus habitantes são miseráveis. 

 
a) Ao usar essa expressão como título, a que se refere o autor? 
________________________________________________________________________________________ 

 
b) No título, a expressão na escuridão miserável está sendo empregada em sentido denotativo ou em 

sentido conotativo? Justifique sua resposta: 
________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 
 
 
5.  
  
 
 
 

Por que o autor, ao reproduzir a fala da menina, não usou vírgulas? 
________________________________________________________________________________________ 

 
6. “ Pela sua resposta, pude entender que trabalhava na casa de uma família  no Jardim Botânico” (linha 23) 
      As expressões sublinhadas são locuções e estão vinculadas (ligadas) a palavras da frase. 
 

a) a que palavras da frase estão vinculadas as expressões destacadas? 
 

� de uma família � 
 
 
� no Jardim Botânico �      

 
 

b) Morfologicamente, as locuções recebem classificações (locução pronominal, locução adverbial, ...) 
Como se classificam as locuções sublinhadas na frase acima? 
_____________________________ e _________________________________ 

   
 
7.    “Meu impulso era voltar, bater na porta da tal mulher e meter- lhe a mão na cara”(linhas 40 e 41) 
 

a) “na porta”  é uma expressão ligada ao verbo bater. Que função sintática ela desempenha? 
________________________________________________________________________________________ 

 
b) Se a expressão fosse “a porta”, continuaria ligada ao verbo bater, porém desempenhando outra função 

sintática. Qual seria essa função sintática? 
________________________________________________________________________________________ 

 
 
Leia o texto abaixo para responder às questões de 8 a 10: 
 

Meninos Carvoeiros 
Manuel Bandeira 

 
1 
 
 
 

Os meninos carvoeiros  
Passam a caminho da cidade. 
- Eh, carvoeiro! 
E vão tocando os animais com um relho enorme. 
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“Quando voltam, vêm mordendo num pão encarvoado” (verso 17) 

“Os meninos carvoeiros/Passam a caminho da cidade” (verso 1 e 2) 

 
5 
 
 
 
 
 

10 
 
 
 
 
 

15 
 
 
 
 
 

20 

 
Os burros são magrinhos e velhos. 
Cada um leva seis sacos de carvão de lenha. 
A aniagem é toda remendada. 
Os carvões caem. 
(Pela boca da noite vem uma velhinha que os recolhe, dobrando-se com um gemido). 
 
- Eh, carvoeiro! 
Só mesmo estas crianças raquíticas 
Vão bem com estes burrinhos descadeirados. 
A madrugada ingênua parece feita para eles... 

 
Pequenina, ingênua miséria! 
Adoráveis carvoeirinhos que trabalhais como se brincásseis! 
- Eh, carvoeiro! 
Quando voltam, vêm mordendo num pão encarvoado, 

 
Encarapintados nas alimárias, 
Apostando corrida, 
Dançando, bamboleando nas cangalhas como espantalhos desamparados! 

 
 

8.   
 
 

a) Como se classifica o sujeito da locução verbal “vêm mordendo”? 

________________________________________________________________________________________ 
 

b) Por que a forma verbal vêm, no verso destacado acima, recebe acento circunflexo? 

________________________________________________________________________________________ 
 
 
9.  
 

 
O verbo da frase  indica fato que se realiza no momento da fala (presente). 
Como ele deveria se flexionar para: 

 
a) indicar fato passado contínuo? 

________________________________________________________________________________________ 
 

b) indica fato passado concluído? 

________________________________________________________________________________________ 
 
10. É possível formar uma família de palavras acrescentando prefixos e sujeitos à primitiva. 

Forme uma família para a palavra abaixo, utilizando os processos de formação pedidos: 
                                                                    
 

             
 

 
 
 

Pense: 
 

Qual foi o objetivo dos autores dos textos dessa prova? Será que só quiseram contar histórias ou 
tiveram a intenção de nos levar à reflexão sobre um problema social grave e tão comum no Brasil? 

 
Em no mínimo 10 linhas, faça um texto analisando o problema: 

feliz 

Derivação sufixal 

Derivação prefixal 
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GABARITO - PROVA A 

 
PORTUGUÊS 

 
1. Sim, se considerarmos que a frase de O. Bilac faz referência a um país perfeito, idealizado. 

 
2. O medo e a desproteção da criança remetem a um animal igualmente desprotegido. 

 
3. Na companhia de um homem desconhecido e fora do seu contexto social, a menina sentia-se incomodada. Ao se 

aproximar do seu “mundo”, sentia-se aliviada. 
 

4. a) À miséria das pessoas. 
b) Conotativo, pois “escuridão” e “miserável” representam a falta de perspectiva das pessoas para suas vidas. 

 
5. Ele pretendia representar a ansiedade da menina no momento.  
 
6. a)  • casa. 

     • trabalhava. 
b) loc. adjetiva e loc. adv lugar. 

 
7. a) adj. adv. lugar. 

b) objeto direto. 
 

8. a) sujeito simples ou sujeito elíptico. 
b) o verbo está no plural para concordar com o sujeito (meninos carvoeiros). 

 
9. a) passavam. 

b) passaram. 
 

10. • felicidade, felizmente, felizardo. 
• infeliz. 

 


